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^LS^ESS^IOS-ISJ" OS! 

E o facto é que nós, como 1 
qualquer outro paiz, não po- 
demos, por principio algum, 
deixar de olhar, com o maior 

disvelo, pata o importante 
problema da nossa organisa- 

ção militar e marítima. 

E1 essa uma das mais gra- 
ves questões a demandar to- 
dos os esforços de que for- 
mos capazes, mesmo no 
campo estreito e acanhado 

da desgraçada situação finan- 
ceira em que a monarchla 
nos deixou. 

Está-se vendo o que vae 
por esse mundo além, no 
desenvolver constante, e, dia 
a dia, aggravado, dos maio- 
res sacrifício?, para assegu- 
rar, mercê d!um exercito e 
d'wma marinha, solidamente 
organisados, a Invulnerabili- 
dade dos diversos palzes. 

Basta attentarmos no que, 
a tal respeito, se passa na 
Europa, onde a Alleiranha, 
a Inglaterra, a França, a 
Áustria e tantas outras na- 
ções bem mais pequenas e 
importantes, apresentam nos 

seus orçamentos enormes 
dejicits motivados pelo ac- 
cressimo das despezas dia a 

dia realisadas com o desen- 
volvimento dos seus exérci- 
tos c das suas marinhas. 

Portuga! necessita urgen- 
temente de collocar-se em 
condicções de defender-se 
contra as velleidades d^quel- 
le instincto rapace do qual 
já tivemos occasião, não ha 
muito tempo, de obter as 
provas mais palpáveis.... 

Não só pela sua situação 
geographica, tão de molde a 
despertar a cobiça do ex- 
trangeiro, como pela riqueza 

do verdadeiro emporio colo- 
nial que possuímos e consti- 

tuiu sempre um engulho in- 
degluíivel para todo o mun- 
do, não podemos continuar 
de braço? cruzados. 

E' indispensável valorlsar 
os nossos territórios, dando 
ao extrangeiro a convicção 
absoluta de que estaremos 
sempre dispostos a defende- 
los, custe o que custar. 

A Republica já, em gran- 

de parte, corrigiu severa- 

mente a criminosa conduta 
monarchica em tão grave as- 

sumpto, estabelecendo cm 

bases seguras, patrióticas e 
cheias de moralidade, o re- 
crutamento das/ nossas for- 

cas dc terra e 'mar. 
Isso, porém, não é o bas- 

tante. 

E' mister fortificar-nos, 
armar-nos e municiar-nos, e, 
para tal, necessitamos de fa- 
zer sacrifícios imediatos e ur- 
gentes. 

A situação não admitte de- 
longas, e o nosso dever é fa- 
millarisar o Povo com a gra- 
vidade da situação, dando-lhe 

a impressão bem clara de 
que, tal como a segurança a 

que devem obedecer as nos- 
sas habitações, para que os 

gatunos não possam assalta- 

las con vantagem, assim 

também a grande Casa Na- 

cional necessita de encon- 
trar-se em condicções de re- 
sistir contra o embate de la- 
drões/ d^Iem fronteiras que 

pretendam vlrnoPa roubar. 

José da Fonseca Lebre. 
Capitão d'infanteria. 

Vliiclanosbalkans 

E' tremenda a lucta trava- 
da, c n'esta guerra santa, 
onde a sanha dos combaten- 
tes faz calafrios peio seu as- 
pecto de sangueira inconce- 
bível n^ste sonho de aspira- 
ções generosas, o desenlace 
e' sem duvida o anniquila- 
mento da Turquia. 

Refere um corresponden- 
te de Constantinopla que o 
conflicto actual caminha pa- 
ra o desenlace de uma ma- 
neira rapida e por fórma fá- 
cil de se adivinhar, uma vez 
conhecidas as grandes victo- 
rias que os exércitos aliiados 
teem obtido contra a Tur- 
quia desde o começo da 
guerra. 

A Turquia pede finalmen- 
te c'emencia. Perseguido im- 
petuasainente o seu exercito 
e proximo a chegar ás par- 
tas da capital, desmantelado 
e desmoralisado por comple- 
to, a situação de Constanti- 
nopla não pôde ser mais cri- 
tica. 

Como ultima esperança 
julgava-se alll que os turcos 
conseguiram por fim refazer- 
se e obter sobre os aliiados 
algumas victorias parciaes 
que servissem para reanimar 
o espirito publico e melhorar 
a desespenda situação; mas, 
longe dMsso, as derrotas dos 
turcos não se Interrompe- 
ram. Quer em escaramuças 
de pouca significação, quer 

em combates importantes, o 
resultado tem sido sempre o 
mesmo. 

Por fim, segundo parece, 
o governo turco dec'diu-se a 
confessar a gravidade do 
momento e a reclamar o au- 
xilio de outras nações para 
conjurar o perigo. 

Parece confirmar-se que a 
Turquia encarregara todos 
os representantes estrangei- 
ros, residentes em Constan- 
tinopla, dc transmitir aos 
seus respectivos governos 
que a Turquia acolherá fa- 
voravelmente a coadjuvação 
que filas lhe prestem para 
fazer cessar as hostilidades. 
Essa mesma declaração foi 
feira pela Porta ao embaixa- 
dor de França. 

Novas noticias de Cons- 
tantinopla repetem as que 
ahi ficam mencionadas, con- 
firmando-a1: em absoluto. A 
Turquia dá-se, emfim, por 
vencida c o seu governo so- 
licita a mediação das poten- 
cias. Anezar d'i5SO, receia- 
se em Constantinopla que a 
mediação estrangeira não 
chegue a tempo para evitar 
o terrível momento que se 
avisinha d^quella capital. O 
avanço dos búlgaros é tão 
rápido como a retirada das 
forças turcas e é muito pos- 
sível que estas entrem era 
Constantinopla antes que as 
negociações dus potencias ha- 
jam obtido resultados sotis- 
factorios. A Inquietação con- 
tinua sendo enorme. A ame- 
aça de horríveis represálias 
que pesa sobre os christãos 
não se desvanece. E o mo- 
mento continua sendo critico, 
summamente grave. 

Na previsão de um proxi- 
mo desen^ce da situação 
actual pela mediação das 
potencias, a pedido da Tur- 
quia, cameça-se já a fallar 
do que occorrerá quando «e 
suspendererr as fnstilidaics. 
U governo turco manifestou 
que está decidido a que o 
seu exercito não entre em 
Constantinopla, devendo ser 
desagregado em San Stcpha- 
no. Na capital turca adotam- 
se grandes precauções para 
prevenir os acontecimentos. 
Os christãos são objecto de 
muito estreita vigilância, te- 
mendo-se como acima dize- 
mos, que se perpetrem con- 
tra ehes barbaros attenta- 
do«. 

Na capital turca deixou-se 
de dar credito aos telegra ra- 
mas officlaes, em que diaria- 
mente se contavam grandes 
victorias turcas, que se trans- 
formavam em victorias de- 
sastrosas. As tropas patru- 
lham as ruas e os seus offi- 
ciaes teem ordem de dissol- 
ver os grupos. Como conti- 
nuam chegando aili milhares 
e milhares dc fugitivos da 
Tracia, a vida encareceu es- 
pantosamente, o que contri- 
bue ainda mais para o mal- 
estar publico. 

Ainda acerca da interven- 
ção das potencias, temos ou- 
tras informações igualmente 

I 

interessantes. Dizem que Po- 
incaré, presidente de minis- 
tros de França, recebera um 
telegramma do embaixador 
francez em Constantinopla, 
participando que recebera a 
visita do ministro dos estran- 
geiros turco, o qual lhe com- 
municou que o governo da 
Sublime Porta deliberara so- 
licitar ás potencias que inter- 
viesseti para pôr termo ás 
hostilidades. A Turquia cria 
chegado o momento de fazer 
cessar a guerra e pretendia 
que o governo francez to- 
masse a iniciativa para im- 
pôr um armistteio aos belli- 
gerantes, podendo estes, cm- 
quanto durar o armistício, 
expôr os seus pontos de vis- 
ta e pedir as compensações 
a que creiam ter direito. 

Poincaré respondeu ao em- 
baixaJor que a França, que é 
republica, não pôde intírvir 
na fórma que a Turquia pre- 
tende que se adopte. A peti- 
ção do annisticio é inadmis- 
sível. porque os sitiados te- 
riam que deter-se no seu 
avanço sobre Constantinopla 
e a Turquia, entretanto, po- 
deria reorganisar os seus 
derrotados exércitos. 

Crê-se nos círculos diplo- 
máticos que a petição da 
Turquia é uma subtileza.Pa- 
rece que a Rússia e a Ingla- 
terra opinam do mesmo mo- 
do que em França. Estas 
três nações são panidarias 
de uma intervenção nos Bal- 
kans sempre que as poten- 
cias que a reallsem proce- 
dam desinteressadamente. 

O governo austríaco não 
respondera ainda á proposta 
feita por Poincaré. Não obs- 
tante, sabe-se de boa origem 
que lhe. não dará a sua ap- 
provação. A Áustria não 
quer intervir ainda e por 
agora não tem ambições de 
engrandecimentos territori- 
aes; mas, se acceitasse a pro- 
posta de Poincaré, ataria as 
mãos para o futuro e isto 
não o pôde ella fazer. 

Em Berlim, as correntes 
são pacincas. E' muito pos- 
sível que o governo allemão 
adhira á França, á Inglater- 
ra e á Rússia no sentido do 
restabelecimento da paz nos 
Balkans. Se o não fez já, é 
porque não quer collocar-se 
na frente do governo aus- 
tríaco. 

A Italia não é contraria a 
que as potencias interve- 
nham nos Balkans com pro- 
pósitos de seannexarem ter- 
ritórios. Não obstante, se a 
Áustria, ao ajustar-sc a paz, 
pedisse compensações terri- 
toriaes no sandjak de Novi 
Bazar, na Aibania ou na Ve- 
lha Servia, a Italia imitaria 
o seu procedimento e exigi- 
ria a cessão de parte de Al- 
bânia. 

A Roumania é partidaria 
de que continue o «statuo- 
quo» balkanico. Veria com 
maus olhos o engrandeci- 
mento territorial d.i Bulgana 
que a converteria na poten- 
cia dominante nos Balkans 

Unir-se-ha áqueMas das na- 
ções que trabalharam por 
moderar as cobiças dos al- 
iiados victoriosos, ainda que 
comprehenda que estes têem 
direito a vantagens, porque 
ganharam grandes batalhas. 
As ultimas impressões eram 

de que existem grandes dif- 
ficuldades para a paz, pois a 
Áustria não adhere á media- 
ção sem certas reivindica- 
ções terrltoriaes. E a noticia 
mais grave, transmittida de 
Berlim, é que os Estados 
Balkans respondem ás indi- 
cações diplomáticas «que a 
paz a aífirmarão em Cons- 
tantinopla». E para isso con- 
tinuam avançando. 

—— 

dj})! MinJjo, mi-1 

nha terra!... 

Minho, terra bemdita 
j Terra de muitas belezas, 

Talve; sejas a mais bonita 
Das províncias portuguesas! 

Terra de bellos campos. 
Carvalheiras e pinhaes: 
/li mulher es são encantos; 

I Poucas se veem eguaes. 

: Não ha terra como o Minho, 
Não ha mulheres eguaes. 
Em fim! és um bocadinho 
D'esses que não leen, rivaes 

Tenho no Minho meu pae, 
Tenho campos e videiras. 
Tenho também minha mãe, 
Tenho priminhas brejeiras. 

Oh! Minho de lindos campos. 
Terra de melros e rolas 
Que fabricam ninhos tantos, 
E voam livres das gaiolas. 

JOAQUIM PFKXIRA PINTO. 

—— 
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DO PAHA' 

Continu'an com grande 
animação,os festejos que lhes 
tenho dito aqui terem logar 
em honra da milagrosa Vir- 
gem de Nazareth, os quaes 
terminam no proximo do- 
mingo, 27, devendo sahir a 
referida Virgem em procis- 
são na tarde d^quelle dia, 
do que informarei os leitores 
do «Jornal de Melgaço» na 
minha próxima carta. 

—Devido á energica alti- 
tude do illustre chefe de Se- 
gurança, dr. Eloy blmões, a 
jogatina que desenfreada- 
mente costumava praticar-=e 
durante a festividade de Na- 
zareth, c.Me anno tem sMo 
evicadiV t.mdu s!ao dados vá- 
rios assaltos pela policia ás 
casas de baióta, apprehen- 

dendo roletas e seu? acce?.- 
sorios, assim como os seus 
proprietários e todos os su- 
jeitos alli encontrados a jo- 
gar, os quaes. recolhidos á 
cadeia, só d'alll tem sahidn 
aquelles que teem pago reis 
io5{?ooo,importância da mul- 
ta pnraquella transgressão. 

—Do roubo que lhes dis- 
se ter sido feito a Florence 
Elli t residente á rua Tira 
Dentes, parte já se encontra 
em poder da policia. O ga- 
tuno Luiz Nunes, depois de 
habilmente interrogado por 
um agente policial, confes- 
sou que as jóias roubadas 
encontravam-se occuitas na 
matta do Ladrão, subúrbios 
d'esta cidade, local proxirro 
ao arsenal de marinha. Diri- 
gindo-se ao local indicado 
um agente acompanhado de 
Nunes, alli foram encontra- 
das as jóias, as quaes esta- 
vam embrulhadas rUum len- 
ço, escondido entre o matto, 
proximo a uma arvore, a 
qual servia de guia ao gatu- 
no para não perder de vista 
o local em que aquellas se 
encontravam.Os gatunos que 
realisaram este roubo, fazem 
parte da quadrilha que, ha 
tempo, praticou «m outro 
roubo que lhes disse ter sido 
effectuado nkjma ourivesaria 
á rua i3 de Maio. 

—Na avenida Gentil Bet- 
tencourt, canto da travessa 
José Bonifacio, deu-se um 
violento choque entre um 
comboio da linha do Pinhei- 
ro. que se dirigia á estação 
de S. Braz, e um bond da 
Pará Eléctrica, da linha de 
St." Isabel. Devido a ter sa- 
ído a lança do cabo trani - 
missor, o bond encontrava- 
se parado. Os passageiros 
d^ste, ao verem aproximar- 
se o comboio, saltaram no 
meio de grande confusão, o 
que lhes valeu não serem es- 
magados, pois o bond foi 
apanhado e ficou totalmente 
inutilisado. O motornelro e 
uma senhora que não tive- 
ram tempo de saltai, ficaram 
gravissimamente feridos. 

— Por occasião em que vá- 
rios empregados da Empre- 
za de telephones trabalha- 
vam nos postes da avenida 
de S. João, succedeu um de 
elles, por descuido, tocar nos 
fios da illuminação pubMca, 
soífrendo um violento choque 
que o atirou do poste ao 
chão, tendo morte Instantâ- 
nea. O infeliz, de nome Joa- 
quim, éra de nacionalidade 
hespanhola. 

—Em virtude d^ma tabe- 
la dos preços para as via- 
gens dos automóveis que. a 
Intendência acaba de publi- 
car, os proprietários (Pestes 
vehiculos pozers m-1 cem gré- 
ve, retirando dos logares em 
que costumavam estacionar, 
á espera dc passagelr is. 

— Antonio Ferreira, bra- 
zlleirc, em estado bastante 
ébrio, deu-.he a bebedeira 
para ensopar as vestes com 
petróleo e pôr-lhe fogo, em 
consequência do que ficou 
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gravemente queimado em 
varias oarte do corpo. 

—NVima estancia de ma- , 
deira, si:" á travessa 22 de 
julho, José tic tal, depois de 
uma altercação com a c-soo- 
sa. deu-lhe um tiro uc rewol- 
ver, atravessando-lhe a bala 
o coração, tendo a infeliz 
morte instantânea. O crimi- 
noso evadiu-se 

— De bordo da conôa St.a 

Lu!za,.cm viagem d,esta ci- 
dade para a villa de Inhan- 
gapy, cihiu ao rio Guamá 
um menor de nome Joaquim, 
o qual pereceu afogado, não 
obstante os esforços empre- 
gados por um companheiro 
para o salvar. 

—A' rua Nova de Sant'- 
Anna, um automóvel guiado 

. pelo cftaM^eur,Manoel Bran- 
dão. foi sobre um menor, ao 
qual produziu vários ferimen- 
tos pelo corpo, por cujo mo- 
tivo, pela inspectoria de ve- 
hiculos, o chauffmr foi sus- 
penso por t.tmpo indetermi- 
nado. 

—•Tem sido muito regula- 
res as entradas de borracha 
no nosso mercado. Desde 1 
do corrente até esta data, en- 
traram d,cste género 1.404.- 
700 kilos e de caucho 119.870 
kilos. Os preços actuaes são 
os seguintes: 

45200 
553õo 
2-5200 
35800 
35goo 
355oo 

Leal. 

Fina ilhas kilo 
« Sertão « 

Sernamby ilhas « 
« Sertão.« 

•Caucho « « 
« Tocantins» 

2 5 — 1 cr—g 12 
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Canalejas 

assassinado 

Na terça feira, ís 12, 5o, 
na occasião em que D. José 
Canalejas, presidente do con- 
selho de ministros de Hes- 
panha, saiu de casa para ír 
presidir á reunião de minis- 
tros que devia realisar-se no 
miDisterio do interior á Pu- 
erta dei Sol, parou para ver 
a montra dVima livraria no 
n.0 6 da rua Carretas. 

O assassino appiorimou- 
se e fez fogo 4 vezes. Cana- 
lejas caiu logo, sendo a mor- 
te instantanéa. 

A primeira bala entrou 
por detraz de uma orelha, 
destruindo-lhe o cerebro. 

O assassino, ouando jul- 
gou que Canalejas estava 
completamente morto, suici- 
dou-se. 

O attentado causou gran- 
de commoçâo e surpreza. 

O assassino chama-se Ma- 
noel Pardinas Serrato, é na- 
tural de Grado, província de 
Huesca, deve ter 32 annos 
c é um libertário. 

O cadaver de Canalejas 
foi immediatamente trans- 
portado para o ministério do 
interior, donde mais tarde o 
levaram para o Congresso. 

O rei encarregou da pre- 
sidência interina do ministé- 
rio o ministro dos estrangei- 
ros sr. Garcia Prieto. 

Suppõe-se que seja Moret 
.encarregado de organisar 
gabinete. 

Ligeira nota 
blogi-aphica 

D. José Canalejas nasceu 
em Ferrol, em 1854. Foi 
professor ruxiliar na Facul- 
dade de filosophia e de let- 
tras de Madrid e sccretaTio 
geral da Companhia dos ca- 
minhos de ferro de Madrid 
a Ciudad Real. 

Eleito deputado pela pri- 
meira ve? em 18S1, sendo 
feelel.n nas legislaturas se- 

guinte1:. EnTetanto foi sub- 
secretario da vlce-prer.iden- 
cia do conselho, ministro do 
fomento cm 188S, da justiça 
em 1890 e dá fazenda em 
1804-1895. N'estas differen- 
tes situações déra provas de 
idéas liberaes, esforçando-se 
por pôr em pratica refor- 
mas úteis. Foi eleito presi- 
dente da Camara dos depu- 
tados cm 1906. Era também 
um escriptcr distincto, tendo 
pubbeado uma «Historia da 
litteratnra latina». 

Foi chamado a oraauisar 
ministério em 9 de feverei- 
ro de 1910, no proprio dia 
em que Moiet pediu a de- 
missão do gabinete a que 
presidia. 

—— • 

Pelo tribuna! 

Na segunda feita respon- 
deu no tribunal d,esta co- 
marca, por ter, por occasião 
da mis^a, pedido o pagamen- 
to da côngrua parochial aos 
seus freguezes.o rev. Manoel 
Bento Gomes, abbade da fre- 
guezia de Roucas. 

A defeza achava-se repre- 
sentada pelo distincto advo,- 
gado, sr. dr. Ladislau de 
Moraes. 

Até ás 4 horas da farde, 
apenas foram ouvidas e con- 
traditadas duas testemunhas 
de accusação, motivo porque 
o julgamento foi suspenso e 
designado o dia 21 dc cor- 
rente para a sua continua- 
ção. 

A assistência, principal- 
mente de ecclcsiasticos, foi 
muito numerosa. 

_)*(- 
Na terça leira, respondeu 

também no mesmo tribunal, 
accusado do crime de abuso 
de funeções religiosas, o pa- 
dre José Joaquim Pinheiro, 
da fteguezia de Paços. 

A accusação particular 
achava-se representada pelo 
áistincto advogado, sr. dr. 
Arthur Anselmo Ribeiro de 
Castro e a defeza pelo no- 
vel tdvogado, sr. dr. Anto- 
nio Augusto Durães, que fêz 
uma estreia brilhante. 

O reu foi absolvido e pela 
accusação particular inter- 
posta a competente appeia- 
çao para a Relação do Por- 
to. 
   

Assumptos 

agrícolas 

Sementeiras de favas 

Ainda estão para fazer 
muitas sementeiras de favas 
c ervilhas, e por isso ainda 
é tempo de dar aos lavrado- 
res que tcem as suas semen- 
teiras por fazer, as instruc- 
ções precisas para consegui- 
rem obter boas colheitas, 
tanto mais que é este o abje- 
ctlvn de todo o lavrador. 

Desnecessário c recordar 
que as favas, ervilhas e ou- 
tras plantas da família das 
leguminosas dispensam, nas 
suas adubações, o azote,por- 
que tecm a propriedade dc o 
aproveitarem do ar athmos- 
pherico. 

Em compensação, porém, 
as leguminosas, e em espe- 
cial a fava, são muito exi- 
gentes em outras substancias 
mineraes, como Potassa e 
Acido Phosphorico, elemen- 
tos estes que é preciso for- 
necer ao terreno onde estas 
plantas são cultivadas, com 
a abundancia precisa para 
ellas se abmentarem conve- 
nientemente, e, por conse- 
quência, produzem bem. 

A todos os lavradores te- 

mos dito sempre e continua- 
remos a dizer que se quize- 
rem ter boas colheitas não 
devem deixar de adubar con- 
venientemente quaisquer que 
sejam as culturas. 

Como acima dissemos, as 
leguminosas, como as favas, 
ervilhas, etc.. precisam prin- 
cipalmente de Potassa c Aci- 
do Phosphorico para bem 
produzirem. Aconselhamos, 
portanto, todos os agriculto- 
res que ainda não âzeram as 
suas serrenteiras de favas e 
ervilhas a que adubem estas 
culturas com um adubo po- 
tássico e um adubo phospha- 
tado para o que estão natu- 
ralmente indicados, pela sua 
natureza especial, pela sua 
boa adaptação á maior parte 
dos nossos terrenos e pelo 
seu preço relativamente bai- 
xo. o Phosphato Thomaz e 
a Kainíte, adubos estes que, 
misturados em partes eguaes 
e applicados na dose de 600 
a Soo kilogrammas da sua 
mistura por cada hectare de 
terreno, dão excellenles re- 
sultados culturaes económi- 
cos. 

Devem, pois os agriculto- 
res applicar á sementeira das 
favas e ervilhas e outras le- 
guminosas, que tenham para 
fazer, por cada hectare de 
terra, que é a area que leva 
pouco mais ou menos 25o li- 
tros de favas de semeadura, 
uma mistura de: 

Soo a 400 kilogrammas de 
Phnsphato Thomaz e 

3oo a 400 kilogrammas de 
Kainite, 
com que obterão esplendidos 
resultados ou uma boa co- 
lheita. 

Prevenimos, porém, os la- 
vradores dc que estes adu- 
bos devem ter a marca 

«Trevo de 4 Folhas» 
porque é estn a melhor mar- 
ca de adubos e recommenda- 
mos-lhe que exijam esta es- 
plendida marca, porque tecm 
apparecido no mercado di- 
versos adubos, offerecidos 
com estes nomes, que são 
tudo menos o que devem 
ser, o que tem como conse- 
quência os resultados não se- 
rem o que seria para dese- 
jar. 

Todos estes adubos, assim 
como muitos outros, como 
Cal Azotada. Guanno do Pe- 
ru (Ohlendorff), da marca 
«Cornucopia», Superphos- 
phato de cal da marca in- 
gleza «Gallo» c da marca 
«Trevo», Chloreto dc po- 
tássio, Sulfato de Potássio, 
Rícino, da marca «Collove- 
ra», etc., devem ser pedidos 
á casa O. Herold & C.a, de 
Lisboa, ou ás suas succur- 
sses do Porto, Pampilhosa, 
Regoa e Faro, porque é esta 
casa que vende estes adubos 
em melhores cohdições, po- 
dendo fazer sem demora a 
sua expedição. 

Óbitos: 

Marianna Durães, de 63 
annos, de Paderne. 

Maria Joaquina Esteves, 
de 75 annos, de Parada do 
Monte. 

Claudina Rosa Fernandes, 
de 8q annos, de Remoães. 

Rosa Vaz, de 75 annos, 
dVsta villa. 

Gracinda do,s Anjos Oli- 
veira, de 12 dias, de S.Paio. 

Elias de Jesus Domingues, 
, de 33 annos, de Paderne. 

Joaquina Carolina Doutei- 
ro, de 67 annos, de Paços, 

í Amalia Fernandes, de 5 
annos, de. Cousso. 

—— 

Nascimentos: 
Maria da Silva, filha de 

Manoel José da Silva e Mi- 
quelina d'\breu, de Pader- 
ne. 

Rosa Esteves,filha de Ma- 
neei Esteves e Rosa Este- 
ves, de Parada do Monte. 

Antonio de Santiago Vi- 
dal, filho de Manoel Vidal e 
Maria Rodrigues Vaz, de 
Chrlstoval. 

Casamentos: 
Antonio José Domingues 

Seára e Anna Rost Vieites, 
de Cubalhão. 

Manoel Fernandes, d1 esta 
villa e Albina Esteves, de 
Roucas. 

José Affonso, da Gave, e 
Hermínia Rosa do Nasci- 
mento, TAlçobaca, de Fiães. 

SifEiMlI® 

Sncendita 
j 

No ultimo sabbado, pelas 
! 2 horas da tarde, manifes- 

tou-se incêndio na casa da 
í sr.* Carolina TAImada, de 

esta villa, presada mãe do 
nosso amigo sr. Aureliano 
Antunesd^lmada, chegando 
o fogo a attingir os prédios 
contíguos. 

Attendendo á promptldão 
dos soccorros, foi rapida- 
mente extincto. 

Os prejuízos são de peque- 
na importância e antes assim. 

-^r«5fSN*- 

Coatrn a debilidade 

Recommendamos 1 Fari- 
nha Peitoral Fer ruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e por ter merecido as 
medalhas dViuro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado, 
E' também precioso alimen- 
to para creanças e pessoas 
de estomago débil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerivel, 
cuja acção pôde realçar-sa 
com um cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

— 
RectlQeação 

No nosso ultimo numero 
dissemos que a festividade 
reaiisada em Remoães, no 
dia 3 do corrente, em honra 
de St.0 Antonio, fôra feita a 
expensas do sr. Luiz Máxi- 
mo Ferreira, quando é cer- 
to que, para a sua realisa- 
cão, contribuíram também os 
moradores dkiquella fregue- 
zia e os restantes mordomos, 
srs. José Carvalho e filhos, 
Manoel Lamas e Manoel 
Rego. 

A Cesar o que é de Cesar. 

Cadeias 

Está concluída a obra a 
que se procedeu nas cadeias 
(l'esta villa, com geral satis- 
fação d^ns e biquinho dou- 
tros, reconhecendo-se, no 
emtanto, que é um importan- 
te melhoramento. 

PRQIPÍIDSC. ao estabelecimento b«8iffliKab. CO!Tmiercial dos 

srs. Aurelio cTAraujo Azevedo Sf 
C.a, d'esta villa, acaba de chegar 
um grande e variado sortido de 
casimiras, gostos lindíssimos e o 
que ha de mais moderno, pró- 
prias para inverno. 

Prorogação 

Foi prorogado por 3o dias 
o praso para tomar posse 
do logar de notário interino 
de Monsão, o sr. dr. Augus- 
to Cesar Esteves. 

Parabéns 

Enviaçioi-os mui sinceros, 
ao ness^) querido amigo e 
estimado conterrâneo, sr. 
Luiz Maria Monteiro, consi- 
derado commerciante da pra- 
ça do Rio de Janeiro, pelo 
seu annhersario natalício, 
pela ofFertk que, por essa oc- 
casião, ihí fêz sua estreme- 
cida filhinho e pelas justas e 
merecidas manifestações que 
recebeu n^quelle dia. 

—— 

amíincaDas 

Manoel C.da Cruz Abran- 
tes, de Villa Nova de Ta- 
zem, Beira Alta, vende bar- 
bados e enxertos de todas as 
castas,Fornece catálogos,gra- 
tuitamente, indltando preços. 
Também vende machinas 
para enxertar. 

Para mais informações, 
n^sta redacção. 1 

««Vorual dc Honsão» 

Ainda no nosso.ultimo nu- 
mero noticiamos o apparcci- 
mento d'este nosso estimado 
collega e já hoje temos a re- 
gistar que, de novo, suspen- 
deu a sua publicação. 

Sentimos. 

—  

Lyceu de iTaoaa 

Foi nomeado professor do 
Lyceu Nacional de Vianna 
do Castello, o sr. João da 
Rocha, distincto publicista e 
iilustrado director do nosso 
presado collega «Folha dc 
Viana». 

As nossas felicitações. 

Tales internaciouaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a envssao e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  19S reis 
Marco  244 « 
Coroa  2o7 « 
Peseta  180 « 
Doilar  l5o5o « 
Esterlino  48 

— 

Pela guai-da ilseal 

No dia 11, a praça n.0 

i32 Faria, apprehendeu a 
Maria Fernandes, de St,0 

Amaro, de Prado, no posto 
fiscal de S. Marcos, dois re- 
talhos d^lgodão tinto no va- 
lor de 5oo reis, pagando a 
quantia de 25104 reis de di- 
reitos e multa. 

—- 

Camara Municipal 

Por falta de numero, não 
se realisou liontem a sessão 
da Camara Municipal. 

— 
Felra 

Foi muito concorrida a 
feira realisada n^sta villa 
no dia 9 do corrente mez; 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Centeio i56oo 
Trigo 15200 
Feijão branco 15920 

« rajado i5ê8o 
« fiade 800 

Castanha l56oo 
BatóU 700 
Nozes (cento) roo 
Ovos (dúzia) 200 

—— 

EDITAL 

A Commissâo Munici- 
pal do Concelho de 
Mcrgaço: 

Faz saber, que no dia 27 
do corrente, por 14 horas á 
porta do edifício dos Paços 
do concelho, ha de ter logar 
a arrematação dos impostos 
indirectos municipaes para 
1913, bem como a da illumi- 
nação publica, limpeza e sa- 
neamento dVsta villa, no re- 
rifedo anno. As bases para a 
licitação acharn-se patentes 
na sua secretaria, er-i todos 
os dias úteis, desde as 9 ás 
i5 horas. 

Para constar se passou o 
presente e idênticos que vão 
ser afixados nos lugares do 
costume. 

Melgaço, 7 de novembro 
de 1912. 

O presidente, 

João Pires Teixeira. 

—— 

IfllICA OE PflffiUNÂ F. OA "VIST* 
ilCPOC". Gostos lindíssimos. Só fiLLUuL . a vende João da Cunha 
Moraes. 

—   

Agradecimento 

Aurealino Antunes d^l- 
mada, na impossibilidade de 
o fazer pessoalmente, vera 
por este meio agradecer, 
muito reconhecido, a todas 
as pessoas que auxiliaram i 
extineção do incêndio em ca- 
sa de sua mãe, no dia 9 do 
corrente. 

Melgaço, 10 de novembro 
de 1912. 

—— 

WiaCHINAS^^r?; 
accessorios, vendem-se na Loj* 
JV, vi, a pronto pagamento e a 
prestações. 

—— 

Coimnunicado 

Snr. Director do «Jor- 
nal de Me\gaço»: 

Hontem, 9 do corrente, ti- 
ve o prazer de lêr no seu 
conceituado «Jornal de Mel- 
gaço» ura communicado d» 
sr. Casimiro Vaz,que aa ver- 
dade me deu graça, e por 
isso mesmo vou responder 
ao engraxador dos predialis- 
tas. 

Portanto, pergunto eu ao 
mesmo engraxador: qual o 
rasâo que sente no seu inti- 
mo, para me julgar assim 
tão vil? Para me chamar tes- 
ta de ferro e querer-mc pôr 
fôra da discussão, quando eu 
sou o verdadeiro auctor dc 
todos os communicados que 
tem sido publicados no «Jor- 
nal dc Melgaço»? Por isso 
mesmo passo a dizer-lhe a 
verdade, e não julguem os 
leitores do referido jornal 
que eu assumo responsabili- 
dades que me não perten- 
cem; digo que a primeira 
correspondência foi notada 
por tnim e assignada porV. 
B., o que se prova com tes- 
tesmunhas presenciacs e o 
segundo communicado, foi 
escripto pela minha própria 
mão, e do qual eu assumo 
toda a responsabilidade. Por 
isso digo ao sr. engraxador 
que não faça commentarios 
sobre o testa de ferro, por- 
que me julgo competente pa- 
ra responder ás soas calum- 
nias, e para próva da verda- 
de o sr. engraxador tem em 
seu poder carta minha dlzen- 
do-lhe só afverdade e que 
muito me admira o não 
cumprir o dever que lhe 
competia com a minha pes- 
cr>5 mas como anda domi- 



jornal de Aiclgarc o 

Fa^em annos: 

A^ianhã—a ex.ma sr.a D. Luiza Maxima Ferreira. 
Sabbado—o sr. Francisco Máximo d''Oliveira. 
Segunda feira—o sr. Secundino Augusto da Cunha. 

 ^  

Regressou de Lisboa, o sr. Antonio Augusto d1Aranjo, 
considerado commercianle de S. Gregorio. 

—Também regressou do Porto, com sua presada espo- 
sa e filho, o sr. Abel da Graça Almeida. 

—Partiu para Braga e Porto, o sr. dr. Antonio Pe- 
reira de Sousa, distincto facultativo d^ste município. 

—Vimos aqui, os srs. drs. Ladislau de Moraes c Arthur 
Anselmo Ribeiro de Castro, distinctos advogados. 

— Passou alguns dias ligeiramente incommodada, a ex.ma 

x sr.3 D. Aurora dCAscensao Vasconcellos. 
* —Tindo de Lourenço Marques, chegou a Lisboa o nos- 

so amigo e querido conterrâneo, sr. Miguel Frederico Pit- 
ta de Vasconcellos. 

Seja bem vindo. 
—Vimos aqui. no dia g, os srs. Manoel Francisco da 

Ponte e Manoel Simoes Maia e suas presadas esposas. 
—Esteve entre nós, c sr. Adriano Silva, estimável ca- 

valheiro dc Valença e considerado empregado da acredita- 
da casa commercial Alves Costa, da cidade do Porto. 

—■ — 

nado pelos predialistas, faz 
com que eu não me cale,por- 
que trilho o caminho verda- 
deiro.Assim como voce mes- 
mo dá a entender quec ami- 
go dos srs. criados. 

Pcrguntmqua! o seu dever 
como correspondente do 
«Correio de Melgaço»? Não 
seria dar publicidade a fa- 
ctos que interessassem a to- 
dos? E não seria melhor,em- 
quanto engraxa as bótas a 
essa família privilegiada,se se 
interessasse por assumptos 
que a todos digam respeito, 
assim como ao sr.famullo ter 
enterrado na adéga da casa 
da residência os retratos da 
ex-familia real e juntamente 
talvez documentos que lhe 
fossem compromettedores? 
Não acha, dizendo estas e 
outras coisas, que cumpria o 
dever jornalístico? Assim le- 
va-me a querer que anda de 
braço dado com ossocics do 
«centro», assim como lhe 
acontece ao «direitinho» de 
paradella e outros que só 
vem a batina do afeiçoado 
cemilão das merendas, á 
sombra das aprazíveis arvo- 
res da margem dn nosso de- 
dicado rio Minho, e eu co- 
mo testa de ferro fico para 
seguir a minha campanha. 

Lisboa, 10-11-912. 

'Bruno Domingues. 

Districtc» de Recruta- 
meato o.0 3 

EDITAL 

Antonio Gonçalves 
Barreiros, major do 
quadro de reserva e 
chefe do Blstrlcto de 
Recrutamento n.0 3; 

Faço saber que tendo pro- 
cedido á distribuição do con- 
tingente para a Armada, se- 
gundo o preceituado nos ar- 
tigos íi7-0 c seguintes do 
Regulatm sto ' ' v'; os d •; 
recrutamento dc 23 de agos- 
to de 19ti, coube ao conce- 
lho de Melgaço o numero de 
dois mancebos, os quaes fo- 
ram distribuídos, pela ordem 
do sorteio a que se refere o 
artigo 108.a do mesmo Re- 
gulamento, pelas freguezias 
seguintes; 

Parada do Monte 1 
Penso 1 

D^sta forma cada uma 
das mencionadas freguezias 
dá o mancebo a quem coube 
o numero um. 

E para constar mandei fa- 
zer este edital e outros de 
egual theor que serão afixa- 
dos nos legares do costume. 

Quartel em Vianna do 
Castello, 8 de novembro de 
1912. 

O chefe do Districto dc 
Recrtamento n.0 3, 

Antonio Gonçalves Barreiros 
IvTA-JOE. 

 )*(  
Os mancebos a que se re- 

fere 0 edital supra, são: 
Justino Pires, do Cotto do 

Paço. freguezia de Parada 
do Monte c Bernardino Do- 
mingues, de Paradella, fre- 
guezia de Penso. 

 — 

Éditos de 60 dias 

Nn Juízo de Direito da co- 
marca de Melgaço e cartó- 
rio do escrivão do segundo 
officio, correm éditos dc õo 
dias a citar D. Beatriz Fer- 
nandes Basteiro, e marido 
Manoel Fernandes Basteiro, 
auzentes em parte incerta 
nos Estados Unidos do Bra- 
zil, para na segunda audiên- 
cia d^ste Juizo, decorridos 
3o dias desde a publicação 
do ultimo annuncio no «Diá- 
rio do Governo», verem 
acusar esta c ahi marcar-se- 
Ihe tres audiências para con- 
testar a acção de investiga- 
ção de paternidade illegiti- 
ma, que contra elles e ou- 
tros, move Adelino Pires 
Sanches, solteiro, residente 
na cidade de Lisboa, pela 
qual pretende que os réus 
sejam condeainados a reco- 
nhecer o auctor como filho 
illegitimode Antonio Manoel 
Fernandes, e como tal tam- 
bém herdeiro d'este e con- 
seguintemente com o direito 
a receber a sua parte legiti- 
maria egual á dos filhos 
legítimos, menos um terço 
nos termos do artigo 1785, 
do Godigo Civil, portanto a 
comporem-lhe a sua devida 
parte, reformando-se ao ef- 

feito a partilha constante do 
inventaria a que se procedeu 
por fallecimento do mesmo 
Antonio Manoel Fernandes, 
e bem assUn nas custas e 
mais comtninações legaes.As 
audiências dc mesmo Juizo, 
teem Iogar ás segundas e 
quintas feíias de cada sema- 
na, não sen lo dias feriados. 

Melgaço, 25 de outubro de 
1912. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

j 

Jeronymo Casimiro Alves 
i Monteiro. 

Éditos de 39 dias 

No Juizo de Direito da co- 
marca de Melgaço e cartório 

i do escrivão do terceiro offi- 
cio correm éditos de 3o dias 
a contar da segunda publica- 
ção do annuncio no «Diário 
do Governo», a citar os in- 
teressados incertos que se 
julguem com direito a impu- 
gnar a acção requerida por 
Maria Deolinda Gomes de 
Abreu, solteira, residente na 
rua D. Diniz, Travessa do 
Paiol, n.0 9, da cidade do 
Porto, pe^ qual pretende 
que lhe sejam entregues in- 
dependentemente dc caução 
os bens pertencentes a seus 
tios Francisco Gomes de 
Abreu e José Augusto Go- 
mes de Abreu, solteiros, au- 
zentes em parte incerta hr. 
mais 20 annos na Republica 
dos Estados Unidos do Bra- 
zil, para na segunda audiên- 
cia depois de findo o praso 

j dos ediíos verem acurar es- 
ta e ahi marcar-se-lhe o pra- 
so de tres audiências para 
contestarem querendo. As 
audiências no referido Juizo 
tem logar ás segundas e 
quintas feiras de cada sema- 
na não sendo dias feriados. 

Melgaço, 26 de outubro de 
ÍQtg. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

Eiiilus de 30 (lios 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do i.0 officio correm 
éditos de 3o dias, a contar 
da segunda publicação do 
annuncio do «Diário do Go- 
verno» a citar Antonio Mon- 
teiro, casado com Engrácia 
Alves, lavrador, auzente em 
parte incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, para as- 
shtir a todos os termos até 
final no inventario orphano- 
logico a que se procede por 
obito de sua mãe Antónia 
Affonso, viuva, do logar do 
Pico, freguezia de Castro 
Laboreiro, d'esta comarca. 

Melgaço, 5 de novembro 
de 1912. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão do 1.0 officio, 

José Ferreira Las Casas. 

(fmpitza (Junrrarm 
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VALLA Ozltf ES-MONSÃO 

Esta conhecida e concfcituada empreza encar- 

rega se de todas as classes de fnneraes, para o 

que dispõe de um completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma rica eça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
lu&eiosas urnas de mosfno e pau sáb- 

io, próprias para jazigos, desde 50^000 reis a 
dOOpOOO reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bouquets». 

Para tratar em Melgaço, com o sr. Manoel Jo- 

sé No voas do Outeiro, de Paderne. 

Treços convidativos 

51 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

m 

CH 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SIL VI-IRA 

Rua da Plearla, «O 

PORTO 
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I nímk Joaquim fâiúmz % 
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NVste esrabelecimento encontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, 
assucar refinado e azeite, com 1 grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lã c algodão; co- 
bertores, desde 55o reis a 3$5oo reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Veníiíiir niu^to e ganhar pouco é o sys- 
teuta adoptado aa 
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Companhia de Seguros 

A NACIONAL' 

iOCIEDADE ANONYMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA UBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBO \ 

Seguros de rida—Seguros terrestres 
e niaritlmos 

Capilakeis 500:00ôS0C'0 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 190Õ  5:463á3o5 

a 1907 31:852^740 
« 1908  42:216)5180 
«19 0 9  89:204(5545 
« 1910. . . . 135:953^65© 

Capitaes e rendas pagas atéSt-Xll fl9fiO 

3i:256pi3 

DIRECÇÃO TECHNICA Á 
Director e Actuario. FERNANDO BREDERODE 1 

Sub Director, JOSÉ A. QUINTELL \ i 

'restara se todas as Informações verbal- 
mente das IO horas da manhã ás 5 da 
tarde na séde da Companhia ou por 

escrínio na volta do correio 

Séde em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 

TELEPHONE 1:671 
End. telegr,— LAN 1CAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & I/harco 

Bua da Fabrica, 43 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LAN07CAN 
CODIGO TELF.GRAPHICO UIBI IRO 
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. PRAÇA DE OEU-LA-OEU 

—HMONSÃOH— 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem <; senhora," assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Iartões DR VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

sw -C * ea-'-. :> te.'- 

b 

■SA-J. 

. m 

mi 

qO R 1 p 

DO 
/ 

I 

ru 

1 

Treços tem ecmptUtia 
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t Francisco M. da Cosia e Silva 
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Rua do Conselheiro Lopes da Silva 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemls e americanas, para conservaçcão 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 
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Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos ^ 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 

15 t 9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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FUKDAOA EM 188© 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Conslraem-se gazometros para produzir gaz ace- 
tjleno. 

0 triumphante apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os sistemas atò hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccionamento absolnlameale 

d garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plicidade. segurança o economia, 

d Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 
a! dois geradores, podendo servir para illuminação de 

casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisações para 

.já agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
"1 de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
d boncto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
d sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
-d para o que tem correspondência directa com as mais 
"d importantes casas, no genern, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente a 
d sua arte, por mais dillicil que seja. tanto em metaes 
^ como um folha, zinco, chnmbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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E8T.% ofacína encarrcga-sc de todos os trabalhos ty- 
pographleos, como jornaes. Urros, cartazes, pro- 
gramtnas para theatros, anappas, cartas Cunchres. 

lueanaraadsins. bilhetes para rifas, factairas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c Juntas de paro- 

ch!a, ctc. 
Encarrega-se tatubeaa dc Impressos para repartições 

publicas e cansaras mimiclpacs. 

fAKTÕTS DK LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MÓDICOS 
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para levantar 

00 CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo cte Carne 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, ua pobreza do san- 
puem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que ê preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas. que teem excesso de 
trabalho intelkctual ou phy- 
sico, para as perdas occasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'ou<-o 
em todas as exposições na • 
c-onaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.® Pharmacia 
branco, F.os—Lisboa. 
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COLCHOARIA sli 

Jcntqmm frácto ^ífps 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

!ã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA rOD^5 .45 OBRAS DE FERRO 
>■ 
V 

OFFlÕrVAS: 31, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: '29, Sá d'1 Randeira, i33 
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Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Lepalmente auctoiisada pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil dicestno, utillissimo para pes- 
soas ie estómagoiebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte c do mais reconhecido 
proveito nas pessoas-anemicas, 
de constituição fraca, e, em go- 
rai, que carecem de forças no 
organismo, comoattestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 
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^raça da Republica 
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e re- 

lojoaria União 
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MANOEL F. DA PONTE 

Rua do dr. Luiz 
•Posé Dias 

—*MONSÃO*— 

N,este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do soi tido de objectos d'ouro 
e prata, crystacs guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios. garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recommendamos que não 
comprem doutra parte sem 
primeiro visitarem 0 nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços 
dlcos. 

mais 

N^ste novo estabelecimento, encontram se á 
vemla todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Gran le sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sonido 
de vinhos finos, lieôres, genebras, ele.. Conservas 

•de todas as qualidades e muitas outras miudezas. 
Enxofra e snlphato de cobre da primeira quali- 

dade e a preços sem Cbmpeteneia. 
Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicanase querem comprar 

barato. 
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